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RESUMO: 

Este artigo traz ponderações acerca dos embates pedagógicos e artísticos que emergem nos 
licenciandos do Curso de Artes Visuais da UERJ, no decorrer da disciplina de Estágio Supervisio-
nado (I, II e III), onde assistem e coparticipam das aulas de Artes Visuais e História da Arte nos 
ensinos fundamental (1º e 2º segmentos) e médio do CAp-UERJ. Para tanto, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998) e alguns autores que dialogam com essas premissas serão a base 
para uma melhor compreensão da importância da finalidade, das metodologias e dos objetivos 
da prática escolar da disciplina de Estágio Supervisionado.  

PALAVRAS-CHAVE: Artes Visuais - Estágio Supervisionado - Ensino Fundamental - Ensino Médio / 
PCNs. 

 

ABSTRACT: 

This article presents considerations concerning the pedagogical and artistic conflicts that emerge 
in the undergraduate Visual Arts Course UERJ during the course of Supervised (I, II and III) 
where they attend classes and coparticipam Visual Arts and Art History in the teachings funda-
mental (1st and 2nd segments) and average CAp / UERJ. To this end, the National Curriculum 
(1998) and some authors that dialogue with these assumptions will be the basis for a better 
understanding of the importance of purpose, methodologies and objectives of the practice of 
school discipline Supervised. 
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INTRODUÇÃO  

Venho, ao longo dos anos, como pro-
fessora de Artes Visuais e História da Arte 
do Instituto de Aplicação Fernando Rodri-
gues da Silveira – Cap-UERJ, desenvolvendo 

um trabalho de escuta e registro acerca das 
narrativas dos licenciandos do Curso de Ar-
tes Visuais da UERJ que acompanho nas 
disciplinas de Práticas Pedagógicas em 
Artes (I, II e III) e Estágio Supervisio-
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nado em Artes (I, II e III).  

Proponho, neste artigo, ponderações 
acerca dos embates pedagógicos suscitados 
nos licenciandos no decorrer, principalmen-
te, do Estágio Supervisionado (I, II e III), 
quando observam e coparticipam das aulas 
de Artes Visuais e História da Arte nos ensi-
nos fundamental (1º e 2º segmentos) e 
médio do CAp-UERJ.  

As disciplinas Práticas Pedagógicas em 
Artes (I, II e III) e Estágio Supervisionado 
em Artes (I, II e III), ministradas para o 
Curso de Licenciatura em Artes Visuais, se-
guem ementas que tratam das noções, dos 
fundamentos e da epistemologia do ensino, 
especificamente as concepções acerca das 
metodologias para a prática pedagógica da 
disciplina de Artes Visuais e História da Arte 
para os ensinos fundamental (1º e 2º seg-
mentos) e médio do CAp-UERJ. O foco cen-
tral, seguindo as ementas, é voltado para o 
desenvolvimento dos aspectos pertinentes 
ao currículo e dos seus objetivos gerais e 
específicos; na adequação de metodologias 
aplicadas com recursos didáticos e visuais; 
nos processos de avaliação processual (e da 
auto avaliação); além do embasamento bi-
bliográfico atento à historiografia da arte e 
aos meios e recursos digitais contemporâ-
neos, todos voltados para a aplicabilidade 
nos ensinos fundamental (1º e 2º segmen-
tos) e médio do CAp-UERJ.  

A justificativa deste estudo parte da 
relevância destas disciplinas, aqui neste 
estudo prioritariamente na disciplina de Es-
tágio Supervisionado (I, II e III), uma vez 
que, na ocasião do curso desta disciplina, o 
licenciando tem a oportunidade de acompa-
nhar a teoria na prática, ou melhor, de vi-
venciar o aproveitamento dos conteúdos 
programáticos através de metodologias di-
namizadas para o ensino de Artes Visuais e 
de História da Arte no CAp-UERJ. 

 

1. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A 
FINALIDADE PARA O LICENCIANDO 

A disciplina de Estágio Supervisionado 
(I, II e III) pretende desenvolver como ob-
jetivos gerais: 

- oportunizar a prática de ensino em Artes 
Visuais e História da Arte na educação bási-
ca por meio da aproximação e do diagnósti-
co in loco do cotidiano escolar; 

- aprimorar a atitude crítico-reflexiva sobre a 
epistemologia e a ética da ação docente. 

 

A carga horária da disciplina de Está-
gio Supervisionado (I, II e III) é dividida em 
três etapas concomitantes, a saber: as ho-
ras de estágio de observação no CAp-UERJ, 
as atividades complementares 
/supervisionadas e a prova-aula.  

As atividades complementares 
/supervisionadas têm relação com as ativi-
dades extraclasse, como visitas a exposições 
em galerias e museus de arte, cursos, bol-
sas científicas/artísticas e monitorias em 
espaços culturais e em ateliês de artistas 
plásticos, filmes e espetáculos assistidos, 
entre outras, relacionadas pelo licenciando 
naquele semestre em que cursa a disciplina 
de Estágio. Todas as atividades devem ser 
apresentadas ao professor regente da disci-
plina por meio de relatório e/ou resenha.  

A disciplina de Estágio Supervisionado 
traz a oportunidade ao licenciando de apli-
car uma prova-aula em uma turma/série 
observada após um determinado período2. 
Para esta prova-aula, o licenciando deve 
desenvolver um plano de aula (de 50 minu-
tos para o ensino fundamental ou de 100 
                                            
2 Vale dizer que na disciplina Estágio Supervisionado I 
(60 horas), o licenciando aplicará sua prova-aula no 
1º segmento do ensino fundamental; no Estágio II 
(60 horas), a prova-aula será aplicada no 2º segmen-
to do ensino fundamental e no III (90 horas), no 
ensino médio. 
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minutos para o ensino médio) relacionado 
ao planejamento do professor regente da 
turma do CAp. O planejamento deve conter 
os tópicos relevantes de um plano, como o 
tema, os objetivos gerais e específicos, os 
conteúdos, a metodologia, os recursos didá-
ticos e visuais, a avaliação e a bibliografia. O 
desenvolvimento do plano de aula pelo li-
cenciando é acompanhado tanto pelo pro-
fessor regente do CAp como pelo professor 
regente da disciplina de Estágio Supervisio-
nado. Esta prova-aula será avaliada através 
de um relatório preenchido pelo professor 
regente da turma e encaminhado, pelo li-
cenciando, para o professor de Estágio. E é 
justamente a partir deste momento que, 
oportunamente, justifica-se o valor desta 
reflexão. Os licenciandos não se veem pre-
parados para desenvolver as etapas de um 
plano de aula, assim como apresentam dú-
vidas em como relacionar os conteúdos a 
metodologia e recursos (didáticos e plásti-
cos) adequados àquela turma/série em 
questão para a aplicação da prova-aula.   

Vale mencionar que, de acordo com as 
conversas com os licenciandos, a carga ho-
rária da disciplina de Estágio Supervisionado 
é grande, muitas vezes exaustiva, porque 
muitos já trabalham e também porque tem 
que cumprir outros estágios, os da Faculda-
de de Educação e os estágios do Instituto 
de Artes. No entanto, assim que iniciam o 
estágio no CAp veem que é uma grande 
oportunidade de adquirir experiência numa 
escola diferenciada, no que tange ao ensino 
de Artes Visuais e História da Arte. Da estru-
tura física do espaço da sala de aula, ao 
número reduzido de alunos por turma e à 
interdisciplinaridade de áreas artísticas afins, 
o CAp para os licenciandos proporciona, 
inclusive, um campo de estudo nas áreas da 
Extensão e da Pesquisa.  

 

1.1. DESENVOLVENDO METODOLOGIAS NO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

As ementas das disciplinas de Estágio 
Supervisionado (I, II e III) são diretamente 
relacionadas com os conteúdos das discipli-
nas de Prática Pedagógica (I, II e III).   

Como metodologia da disciplina de Es-
tágio Supervisionado, algumas questões que 
permeiam cotidianamente as aulas de Artes 
Visuais e de História da Arte são anunciadas 
aos licenciandos com o intuito de que al-
guns vieses possam ser suscitados no de-
correr do semestre. Dentre algumas ques-
tões que funcionam com o efeito de hipóte-
ses, seguem algumas em destaque: O que é 
arte? De que forma ensinar arte na escola? 
Como planejar? Como avaliar? Que conteú-
dos eleger? Como a prática artística não ser 
banalizada como “mera atividade”? Como 
partir de conteúdos programáticos numa 
metodologia de Projetos não estanques? 
Como investigar e experimentar ideias inusi-
tadas em planejamentos coerentes e consis-
tentes? Estas perguntas (e muitas outras) 
dialogam com o apoio do estudo, no decor-
rer do semestre, de textos acadêmicos que 
priorizam abordar as concepções culturais e 
estéticas no ensino de Artes Visuais e de 
História da Arte nos níveis fundamental (1º 
e 2º segmentos) e médio do CAp-UERJ.  

A análise de currículos e conteúdos 
programáticos na área de Artes Visuais e 
História da Arte, de instituições de ensino 
das redes municipal, estadual e privada 
também é um recurso metodológico para 
complementar o andamento da ementa da 
disciplina de Estágio Supervisionado (I, II e 
III) para a formação dos licenciandos de 
Artes Visuais e História da Arte. 

 

1.1.1. OS PARÂMETROS CURRICULARES 
NACIONAIS E A PRÁTICA ESCOLAR 

Desde que a disciplina de Artes faz 



 
 

A FORMAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO DE ARTES VISUAIS E HISTÓRIA DA ARTE 65 

 

parte do currículo escolar, e não somente 
com os PCNs, sabe-se que “o fenômeno 
artístico está presente em diferentes mani-
festações que compõem os acervos da cul-
tura popular, erudita, modernos meios de 
comunicação e novas tecnologias”. (PCNs, 
1998, p. 62). É sabido também que a arte 
não está presente apenas através das obras 
de arte, mas no nosso cotidiano, na mídia e 
nas propagandas (televisão, cinema, foto-
grafia), nas artes gráficas dos objetos e dos 
produtos de consumo, na arte de rua – gra-
fite, na moda, no mobiliário, nas redes e nos 
espaços informatizados - só para citar al-
guns. 

As Artes Visuais e a História da Arte 
como disciplinas curriculares nos ensinos 
fundamental e médio, de acordo com os 
PCNs (id., p. 63), são frutos da necessidade 
de “uma educação para saber ver e perce-
ber, distinguindo sensações, ideias e quali-
dades contidas nas formas e nos ambientes 
(...) sobre conceitos acerca do mundo e de 
posicionamentos críticos”. A educação em 
Artes Visuais requer o entendimento sobre 
conteúdos, materiais e técnicas relacionados 
à História da Arte, inclusive à arte contem-
porânea, e suas possíveis relações culturais 
e sociais – os métodos iconológico (através 
da história das imagens), sociológico (atra-
vés da produção social e dos signos cultu-
rais)  e linguístico-estruturalista (através da 
época cultural em que a obra foi produzida) 
podem ser alternados e estar aliados ao 
método formalista que desperta no aluno a 
percepção da forma e dos elementos da 
linguagem visual, destacando as noções de 
ponto, linha, plano, cor, luz, volume, textu-
ra, movimento, ritmo (e outros), enfim, be-
neficiando para que códigos, representações 
e sistemas de significações de culturas di-
versas possam ser melhor compreendidos, 
inclusive, pelo resgate da memória. 

Mais adiante, os PCNs (id., p. 65) des-
crevem como objetivos gerais o que os alu-

nos devem desenvolver nas aulas de Artes, 
a saber: “expressar; representar ideias; sa-
ber utilizar com propriedade diversas técni-
cas de arte; analisar criticamente”; dentre 
outros. Já em relação aos conteúdos de 
Artes Visuais, os PCNs (id., p. 66) enume-
ram alguns tópicos que os alunos devem 
apresentar para a realização da produção 
artística em sala de aula: “análise da produ-
ção visual manifesta por várias linguagens; 
conhecimento e utilização de materiais, su-
portes, instrumentos, procedimentos e téc-
nicas; experimentação e investigação de 
materiais diversos, convencionais e não-
convencionais”. 

Várias abordagens, desde a década de 
oitenta, são responsáveis pelo ensino de 
artes no espaço da escola. Tanto a estética 
do cotidiano, como as imagens publicitárias, 
a produção de grupos locais, a arte de dife-
rentes povos e de diferentes regiões do país 
começam a ser introduzidas nos conteúdos 
escolares. Da mesma forma, a Arte Con-
temporânea é inserida, aos poucos, no es-
paço da ação docente nos programas esco-
lares. A cronologia rígida da História da Arte 
perde lugar para os temas, para as proble-
máticas e para os projetos articulados. 

Cabe à disciplina de Estágio Supervisi-
onado, que trata das conceituações e meto-
dologias pedagógicas em Artes Visuais e 
História da Arte, ir além dessa orientação 
teórica que os PCNs e demais autores peda-
gógicos suscitam. A impressão inicial do 
licenciando em campo, na sala de aula, de-
ve estar voltada para os conceitos artístico-
estéticos, para a produção artística, as leitu-
ras e as releituras de imagens e sua contex-
tualização histórica, cultural e estética, além 
da identidade e da memória. Desta maneira, 
o licenciando pode perceber que o ensino, o 
planejamento, o currículo, a avaliação e as 
referências bibliográficas devem ser investi-
gados e experimentados através das práti-
cas artísticas. E o período cursado na disci-
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plina de Estágio Supervisionado torna-se 
muito apropriado para o licenciando desen-
volver suas concepções teórico-críticas le-
vantadas no decorrer do curso de Licencia-
tura.  

A formação do professor em Artes Vi-
suais e História da Arte ocorre, deste modo, 
sem dúvida, no decorrer do Estágio Supervi-
sionado (I, II e III), uma vez que as compe-
tências e as habilidades desenvolvidas em 
sala de aula são resignificadas nos contex-
tos de observação, diálogo e práticas de 
ensino, o que leva o licenciando à constru-
ção de conceitos próprios sobre o que é e o 
que se espera do ensino de artes, nos seus 
diferentes níveis da educação formal. Mas 
algumas questões são postas neste ínterim: 
Como o licenciando percebe e avalia a sua 
formação acadêmica e as ações no estágio 
frente às exigências da profissão e do con-
texto educacional? Como continuar a forma-
ção artística do professor de artes depois de 
formar-se na licenciatura? 

As reflexões decorrentes da leitura, 
pelos licenciandos, de textos acadêmicos 
(BARBOSA, 1993, 1995, 2002, 2005, 2010) - 
e entre demais autores -, apontam o papel 
do professor como o de um propositor que 
visa, sobretudo, instigar nos alunos uma 
compreensão crítica dos processos criativos, 
através de imagens e obras de arte, para 
fomentar a experimentação com estratégias 
metodológicas, estimular o diálogo respei-
tando os diferentes contextos (inclusive os 
conhecimentos prévios que cada aluno traz 
consigo), entendendo que o ensino de Artes 
Visuais busca, acima de tudo, estabelecer 
relações e significações para os alunos e 
para o professor, para a formação e o de-
senvolvimento integral de ambas as partes, 
a fim de estabelecer um processo perma-
nente de desacomodação e reformulação de 
conceitos e princípios. 

FERRAZ e FUSARI (1993, passim) en-

tendem, no entanto, que o sucesso do pro-
cesso transformador no ensino da arte de-
pende de um professor cuja prática teórica 
do saber e do fazer artístico deve estar co-
nectada a uma concepção do que pode ser 
considerado arte, assim como das propostas 
metodológicas que sejam consistentes e 
amparadas com o que se pretende desen-
volver e que interesse a cada turma, em 
especial. Esse professor precisa conhecer a 
História da Arte, ao mesmo tempo em que 
necessita saber ser professor-pesquisador-
propositor. O professor de arte deve apro-
fundar seu conhecimento estético à medida 
que compreende os legados culturais e ar-
tísticos da humanidade, respeitando as par-
ticularidades das demais culturas coexisten-
tes (FREIRE, 2001).  

A leitura de uma imagem através de 
sua contextualização, apreciação crítica e 
experimentação plástica (BARBOSA, 2010) é 
um exercício de estreitamento, uma aproxi-
mação com questões que permeiam os as-
pectos do imaginário cultural, ou seja, um 
processo que pode levar o aluno a ver o 
mundo com um novo olhar, sob uma outra 
perspectiva. Sendo assim, o professor em 
formação, ao atuar no estágio, ao pôr em 
prática as teorizações, muitas vezes, pode 
vir a se decepcionar ou ficar desestimulado 
quando a realidade vista na sala de aula não 
condiz com o que foi planejado, assim como 
quando se depara com resultados inespera-
dos. A ideia de que “o professor ensina e o 
aluno aprende” é extremamente intensa e 
modificar essa postura requer uma trans-
formação profunda do conceito de docência 
e de educação. Uma das consequências 
dessa transformação é a percepção de que 
o professor, na sala de aula, não é o único 
detentor do saber, mas alguém que está 
entre os muitos saberes. Ao provocar na sua 
prática educativa diversas reflexões e cone-
xões interdisciplinares de saberes, o profes-
sor e os alunos questionam e reconstroem 
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conceitos e posturas culturais que, no currí-
culo formal de arte, muitas vezes, estão 
ausentes ou periféricos.  

O que importa destacar é que tanto a 
prática quanto a teoria fazem parte da ação 
docente. Ensinar e aprender envolvem, por 
parte de professores e alunos-licenciandos, 
a investigação, a pesquisa, a elaboração, a 
reformulação, a transformação, só para citar 
alguns, não numa ordem linear e estanque, 
mas como um sistema dinâmico e multidis-
ciplinar por parte dos alunos, inclusive. É 
dessa maneira que os licenciandos avaliam 
uma boa parte da sua formação: um con-
junto de saberes e práticas que fundamen-
tam a consciência teórica, mas que não ori-
entam isoladamente a sua ação em sala de 
aula. É preciso deixar de culpar o outro: a 
escola, a rotina, o tempo, os alunos, o sis-
tema educacional e social pelos empecilhos 
e desajustes na efetivação do papel trans-
formador da arte na formação dos alunos.  

O currículo em arte é compreendido 
como texto aberto à permanente transfor-
mação, considerando-se os distintos modos 
de assimilação dos conteúdos conceituais, 
procedimentais, reiterando os valores e os 
temas da atualidade social a eles vincula-
dos, pautando-se nos diferentes contextos 
educativos e, sobretudo, nas possibilidades 
cognitivas, estéticas e artísticas dos alunos. 
O professor de arte precisa suscitar as pos-
sibilidades de ação crítico-plástica dos alu-
nos em sala de aula e estar atento para 
considerar que cada contexto pode modifi-
car a orientação de suas propostas metodo-
lógicas. É preciso, portanto, estar pré-
disposto e ser flexível na ação didática do 
ensino de artes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, as transformações no 
campo da educação, no campo da extensão 
e da pesquisa tem norteado o ensino da 

Arte para novas perspectivas. O ensino de 
Arte passa a ser visto como processual, re-
lacional e contextual, no qual os sujeitos 
envolvidos constroem e reconstroem conhe-
cimentos pela mediação pedagógica, no ato 
de aprender e ensinar (PIMENTEL, 1999).  

Desta forma, a flexibilidade de conte-
údos e procedimentos artísticos propostos 
nas orientações dos PCNs-Arte, é um parâ-
metro a ser considerado nas aulas de artes. 
A ausência de sistematização, objetivos e 
conteúdos pode comprometer, a longo pra-
zo, o conhecimento e o respeito pela diver-
sidade cultural, conforme evidencia Penna 
(2001, p. 48) em seus estudos: 

 

Os PCN-Arte, portanto, não estabelecem 
uma sequenciação de conteúdos, deixan-
do o professor com uma grande liberdade 
(e responsabilidade) nas suas decisões a 
respeito de como organizar a prática pe-
dagógica. Esta liberdade – que tem mar-
cado, correntemente, a atuação do pro-
fessor de arte – é, na verdade, uma faca 
de dois gumes: não tendo um programa a 
cumprir, o professor pode desenvolver um 
trabalho consistente, inclusive atendendo 
aos interesses da turma, ou pode também 
se acomodar, “fazendo qualquer coisa”, 
em atividades dispersas e desconectadas, 
sem um direcionamento claro, tornando-
se até mesmo mais dependente do calen-
dário de eventos comemorativos, que a-
caba por assumir. 

 

Nesta perspectiva, é preciso pensar a 
formação do professor como um processo 
único, englobando a formação acadêmica, 
as atividades extraclasse e o Estágio Super-
visionado como espaço de “laboratório”, 
donde brotam questões a serem investiga-
das, aprofundadas e discutidas. Quais serão, 
então, os conteúdos e os procedimentos 
metodológicos que melhor poderão preparar 
os licenciandos para viverem em um mundo 
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em constante mudança? A educação através 
da arte deve ser iniciada a partir da tentati-
va de excitar a desconfiança dos modelos 
instituídos nas ações educativas e que há 
muito tempo vem em descompasso com as 
teorias sobre a experiência contemporânea 
das artes. Mas que experiências os alunos 
vivencia(ra)m no curso? Qual a relação com 
a efetiva docência em arte? A disciplina de 
Estágio Supervisionado (I, II e III) não deve 
esquecer que, ao apresentar a educação 
brasileira “real”, torna-se o ponto de partida 
para apresentar o cotidiano da escola ao 
licenciando, considerando toda a sua estru-
tura, aspectos e indivíduos envolvidos. 

A relação teoria-prática precisa ser 
dialética e não dicotômica. O sentido do 
ensino da arte (na sua dupla concepção de 
significado e direção) não se resume à ex-
pressão nem ao domínio de procedimentos 
artístico-estéticos, embora a sistematização 
de determinados conteúdos possa ser uma 
ferramenta que proporcione a construção de 
novas e particulares leituras de mundo – 
“por isso uma educação que apenas preten-
da transmitir significados que estão distan-
tes da vida concreta dos educandos não 
produz aprendizagem alguma. É necessário 
que os conceitos (símbolos) estejam em 
conexão com as experiências dos indiví-
duos”. (DUARTE JR, 1996, p. 23).  

A disciplina de Estágio Supervisionado 
precisa se tornar um espaço de discussão, 
de diálogo e de levantamentos de conceitos 
sobre a profissão professor. Precisamos dis-
cutir situações concretas e cotidianas, fun-
damentá-las, contextualizá-las, ampliar o 
foco de análise. O espaço da escola é multi-
facetado, com aproximações e divergências 
entre professor e alunos, entre currículo 
formal e real. O curso de formação (a licen-
ciatura) não pode assumir sozinho a tarefa 
de preparar para essa realidade – que é 
plural, orgânica e complexa – mas pode, 
com a disciplina de Estágio Supervisionado, 

discuti-la, analisá-la, colocando em debate 
os paradigmas da sociedade brasileira, a 
política educacional, a profissão professor e 
a cultura escolar, com suas normas, currícu-
lo e especificidades culturais. 

Acredito que, desta forma, a escola 
pode tornar-se espaço de diálogo entre os 
diferentes saberes e as diversas linguagens, 
afinal, estamos inseridos numa sociedade 
pluriétnica e pluricultural. Tanto alunos co-
mo professores são sujeitos sociais atuantes 
nas suas histórias de vida, experiências, 
crenças, valores e costumes próprios que 
impregnam os ambientes educativos por 
onde transitam, de modo a compor um con-
texto diverso. 

Nesse trajeto que percorro entre as 
aulas de Artes Visuais e História da Arte no 
CAp-UERJ e a disciplina de Estágio Supervi-
sionado em Artes (I, II e III) para os alunos 
do Curso de Licenciatura em Artes Visuais 
da UERJ, e entre tantos relatos, diálogos e 
relatórios dos licenciandos, sinto-me próxi-
ma de entender que, através do ensino de 
artes, podemos procurar intervir nos des-
contentamentos do mundo. É preciso trans-
formar os currículos preestabelecidos, previ-
síveis nos resultados; descartar as “meras 
atividades” para formar um roteiro com cur-
rículos e objetivos que se dinamizem, como 
se a cada aula pudesse haver uma desco-
berta única. 

Sendo assim, um novo ângulo propor-
cionado pela aula de artes seria a pauta 
para a reavaliação contínua, provinda de um 
espírito crítico, reflexivo e avaliativo, num 
diálogo sem fim.     
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